
  
 
  
 
 

ANÁLISE CIENCIOMÉTRICA: ALCANCE DA PRÁTICA DA 

CIÊNCIA CIDADÃ NA GEOMORFOLOGIA COM ÊNFASE NO 

AMBIENTE URBANO1. 

 

Luiz Humberto de Freitas Souza2 

Silvio Carlos Rodrigues
3
 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Inundações severas e a degradação da qualidade da água representam desafios 

ambientais críticos em diversas partes do planeta. Na China, as mudanças climáticas e o 

rápido crescimento urbano têm contribuído significativamente para uma notável 

deterioração dos recursos hídricos (Zinda et al., 2018). No Brasil, o saneamento 

precário em algumas regiões e a expansão urbana desordenada têm gerado graves 

consequências, incluindo eventos catastróficos relacionados a condições climáticas 

adversas, como inundações e deslizamentos de terra (Ferreira et al., 2023). 

A localização geográfica dos centros urbanos, juntamente com as condições 

precárias dos assentamentos informais, onde a atuação governamental é quase 

insuficiente e os investimentos em infraestrutura são escassos, contribuem para agravar 

a situação. Esses desafios são intensificados pela complexidade sociopolítica das áreas 

urbanas, especialmente em megacidades.  

O envolvimento de pessoas “não especializadas” na coleta de dados tem crescido 

significativamente na última década (Follett & Strezov, 2015), demonstrando grande 

potencial na identificação de áreas com vulnerabilidades socioambientais. Nesse 

contexto, a prática da ciência cidadã se apresenta como uma ferramenta relevante a ser 

reconhecida e valorizada na pesquisa acadêmica, especialmente em disciplinas como 

Geografia e Geomorfologia (Le Coz et al., 2016).  

O conceito abrange uma ampla gama de disciplinas e contribuições, que vão 

desde o crowdsourcing (colaboração coletiva) por meio de plataformas online até a 

coleta de dados relativamente passiva (Venkatesh & Velkennedy, 2023). As novas 
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tecnologias de comunicação e imagem digital, incluindo as redes sociais, capacitam 

cidadãos a produzir e compartilhar inúmeras observações cotidianas, frequentemente 

acompanhadas de informações como autoria, data e hora, além de coordenadas 

georreferenciadas (Fohringer et al., 2015; Bravo & Sluter, 2018; 2022).  

A ONU reconhece o potencial da ciência cidadã para ampliar a disponibilidade 

de dados geográficos, promover critérios científicos e educar a sociedade (UN 

Environment, 2019). No contexto dos recursos hídricos, por exemplo, as pesquisas têm 

se voltado cada vez mais para essa prática, especialmente no âmbito do ODS 6 da ONU 

(água potável e saneamento). No entanto, há uma escassez de análises comparativas 

sobre o impacto direto desse método nesses estudos (Venkatesh & Velkennedy, 2023).  

Apesar das incertezas sobre a confiabilidade dos dados coletados por não 

especialistas, a colaboração coletiva continua ganhando destaque. Isso inclui a 

calibração empírica de modelos preditivos aplicados às geociências (Buytaert et al., 

2014; Loiselle et al., 2017; Dasgupta, 2022). 

Nkwunonwo et al. (2020) destacam a importância da Geomorfologia Urbana 

para compreender as contínuas alterações na morfologia das cidades, assim como os 

desafios de planejamento e gestão das águas, influenciados pela pressão demográfica e 

ocupações irregulares resultantes das atividades humanas. Essa perspectiva é respaldada 

por estudos anteriores (Cooke et al., 1982; Giardino et al., 2015; Thornbush & Allen, 

2018). 

As atividades da Geomorfologia, especialmente em bacias urbanas, podem se 

beneficiar da integração de dados primários da ciência cidadã, o que facilita a previsão e 

a proposição de soluções mitigadoras mais adequadas à realidade local. Para isso, é 

importante explorar novos modelos e hipóteses científicas que incorporem dados e 

informações fornecidas pela população (Fava et al., 2019). 

Viles (2016) realizou uma análise abrangente das ferramentas e técnicas 

disponíveis na Geomorfologia, incluindo uma avaliação crítica do impacto das "novas 

tecnologias". O autor concluiu que, embora os profissionais dessa área tenham aceitado 

com certo atraso o desafio da ciência cidadã, existem amplas oportunidades para engajar 

não especialistas na coleta e análise de dados de cunho geomorfológico. 

O presente trabalho propõe uma análise cienciométrica para avaliar o impacto da 

ciência cidadã na Geomorfologia, com ênfase no contexto urbano. Destaca-se que a 



  
 
  
 
 

Cienciometria e a pesquisa bibliométrica são complementares, pois ambas utilizam 

métodos quantitativos para analisar a produção científica (Camargo & Barbosa, 2019).  

 

METODOLOGIA 

 

O estudo emprega o software livre VOSviewer na versão 1.6.18, em conjunto 

com a base de dados da ScienceDirect (Elsevier), acessada por meio de uma assinatura 

institucional. Essa combinação permite a criação de indicadores de atividade que 

refletem a produtividade bibliográfica recente. Vale ressaltar que o VOSviewer é 

amplamente reconhecido e utilizado para análises cienciométricas, aplicando algoritmos 

de agrupamento que facilitam o mapeamento bibliométrico (Van Eck & Waltman, 

2010). Além disso, é importante salientar que há outras ferramentas disponíveis, como o 

pacote “R bibliometrix”, que também podem ser utilizadas para o mesmo propósito 

(Aria & Cuccurullo, 2017; Camargo & Barbosa, 2019). 

A análise cienciométrica envolve a consulta de artigos de revisão e pesquisa na 

base de dados da ScienceDirect, abrangendo um período de 20 anos até o ano de 2023. 

São utilizados três cenários de palavras-chave em inglês, com o objetivo de abranger 

uma ampla variedade de trabalhos publicados. O primeiro cenário consiste em uma 

busca mais ampla considerando os termos: "citizen science", geomorphology, modeling, 

flow. Em seguida, é incluído o termo: urban, e por último ocorre a substituição deste 

por: anthropogenic. As citações resultantes são exportadas em formato .ris e analisadas 

no software VOSviewer.  

O critério para elaboração dos mapas bibliométricos é estabelecido com base nos 

dados coletados, incluindo a análise de coocorrência de palavras-chave e a determinação 

dos limites de ocorrência e intensidade das conexões entre elas. Antes de gerar os 

produtos, os termos são verificados para garantir consistência e precisão conceitual. A 

similaridade de coocorrência é avaliada para quantificar o grau em que dois documentos 

compartilham termos ou palavras-chave comuns, exigindo pelo menos uma ocorrência 

simultânea em cada documento analisado. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 



  
 
  
 
 

O VOSviewer oferece três formas básicas de visualização para o diagrama de 

análise bibliométrica: mapa de rede agrupado em clusters - grupos temáticos (Figura 1), 

sobreposição e densidade de ocorrência das palavras-chave. 

 

Figura 1 – Mapa de rede agrupado em clusters para o primeiro cenário de busca por palavras-chave. 

Fonte: Base de dados ScienceDirect (Elsevier); VOSviewer versão 1.6.18. Organização: Souza (2024). 

 

Os resultados da primeira busca, relacionada aos termos "citizen science", 

geomorphology, modeling, flow, retornaram um total de 78 documentos, abrangendo 

artigos de revisão e pesquisa. Na segunda busca, ao incluir o termo urban, foram 

identificados 34 trabalhos. Na terceira busca, substituindo urban por anthropogenic, 

foram obtidos 44 documentos. No primeiro caso, foram encontradas 384 palavras-chave 

que satisfizeram o requisito mínimo de uma ocorrência simultânea. Nos outros dois 

cenários, foram obtidos, respectivamente, 174 e 221 termos relevantes. 

No primeiro cenário, os termos mais recorrentes estão associados ao campo da 

ciência cidadã, abordando aspectos como "mudanças climáticas", "processos 

geomorfológicos costeiros", "sistemas estuarinos", "resolução de conflitos" e 

"resiliência costeira". No segundo cenário, mantiveram-se predominantes os aspectos da 



  
 
  
 
 

ciência colaborativa ligados a pesquisas costeiras, porém, com elementos relacionados 

ao "ordenamento do território", "vulnerabilidade ambiental" e "adaptação climática". No 

último cenário, mesmo com a inclusão do termo anthropogenic, não foram observadas 

mudanças significativas em relação aos resultados anteriores, o que pode ser justificado 

pelo fato da gestão da erosão das praias exigir a aplicação da Geomorfologia Costeira, 

resultando em um maior número de citações (Lercari, 2023).  

Os resultados quantitativos demonstram uma baixa incidência da ciência cidadã 

na Geomorfologia, especialmente no contexto do ambiente urbano. A conclusão está 

alinhada com as observações feitas por Viles (2016) sobre as oportunidades 

significativas para engajar não especialistas na coleta e análise de dados 

geomorfológicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise cienciométrica realizada destaca a crescente importância da ciência 

cidadã na Geomorfologia. No entanto, ainda existem lacunas a serem preenchidas em 

sua aplicação, especialmente no campo da Geomorfologia Urbana. Portanto, é essencial 

que pesquisadores e profissionais estejam atentos a essas tendências e reconheçam o 

trabalho de não especialistas como uma ferramenta valiosa para avançar no 

conhecimento e na gestão dos fenômenos relacionados ao ambiente urbano. Apesar dos 

desafios, essa abordagem oferece oportunidades promissoras para expandir a 

compreensão e abordar questões ambientais complexas. 

 

Palavras-chave: Geomorfologia; Ciência Cidadã; Crowdsourcing; Ambiente Urbano. 
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